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ANÁLISE DO PLANO SAFRA 2020/2021 

17 de junho de 2020 
 

Medidas anunciadas 
No dia 17 de junho de 2020 o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) anunciou as políticas para a safra agrícola e pecuária 2020/2021 que passam a 

vigorar a partir de 1º de julho. O governo prevê a aplicação de um montante de recursos 

de R$ 236,3 bilhões, um aumento de R$ 13,5 bilhões em relação ao plano anterior, sendo 

R$ 179,38 bilhões para custeio e comercialização, e R$ 56,92 bilhões para investimentos. 

Além desse valor, o MAPA ainda irá disponibilizar mais R$ 1,3 bilhão para subvenção ao 

prêmio do seguro rural e R$ 2,37 bilhões para apoio à comercialização. Em geral, as taxas 

de juros reduziram em 1,0 ponto percentual para os médios produtores, em até 0,6 

pontos percentuais para pequenos produtores e em 2,0 pontos percentuais para os 

demais. 

 

Montante de Recursos – Comparativo 
O Governo Federal anunciou recursos para o crédito rural, no valor de R$ 236,3 bilhões 

para a safra 2020/2021, conforme descrito no quadro a seguir: 

 

Tabela 1: Montante total de recursos 

Itens 

Safra 

2019/2020 

(R$ bilhões) 

Safra 

2020/2021 

(R$ bilhões) 

Var. 

(%) 

Custeio e comercialização 169,33 179,38 +5,9% 

Investimento 53,41 56,92 +6,6% 

Subtotal 222,74 236,3 +6,1% 

Apoio à comercialização 1,85 2,37 +28,1% 

Seguro Rural 1,00 1,3 +30% 

Total 225,59 237,6 +6,4% 
Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Getec/Ocepar – junho de 2020 

 

Do total anunciado pelo Governo, R$  33,0  bilhões  serão  destinados  ao  Pronaf, com 

juros de 2,75% e 4% ao ano, para custeio e comercialização.  Para os médios produtores 

rurais, serão destinados R$ 33,1 bilhões, por meio do Programa Nacional de Apoio ao 

Médio Produtor Rural (Pronamp), com taxas de juros de 5% ao ano (custeio e 

comercialização). Para os demais produtores, a taxa de juros será de 6% ao ano. 
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Tabela 2: Volume de recursos (R$ bilhões) para custeio por tamanho de produtor e origem de 
recursos 

Finalidade 

2019/2020 2020/2021 Variação % 

Programado (a)  Programado (c) (c)/(a) 

I- Custeio - Demais 127,27    130,61  2,6  

a) Juros controlados 58,09    53,74  -7,5  

    - Equalizados 28,20    24,66  -12,5  

    - Não Equalizados 29,90    29,07  -2,8  

        1) MCR 6-2 22,50    20,70  -8,0  

        2)LCA 0,00    0,00  - 

        3) Outros 7,40    8,37  13,2  

b) Juros livres 69,18    76,88  11,1  

        1)LCA 55,00    62,70  14,0  

        2) Outros 14,18    14,18  0,0  

II - Custeio - Pronamp 23,77   29,36 23,5  

    - Equalizados 11,77             17,36  47,5  

    - Não Equalizados (MCR 6-2) 12,00   12,00 0,0  

    - Rec. Livres 0,00   0,00 - 

III - Custeio Pronaf 18,29   19,40 6,1  

    - Faixa I 3,36   4,39 30,5  

         Equalizado 3,36   4,39 30,5  

    - Faixa II 14,93   15,01 0,6  

        1) Equalizado 7,77   7,82 0,7  

        2) Não Equalizado 7,16   7,19 0,5  

             MCR 6-2 5,80   6,08 4,7  

             Outros 1,36   1,12 -17,8  

IV - Total Custeio (I+II+III) 169,33   179,38 5,9  

FONTE: MAPA 

 

• Aumento do volume de recursos para custeio em 5,9% 

• Custeio Pronaf: aumento de 6,1% no montante de recursos, oriundo 

principalmente de aumento nos recurssos equalizados. 

• Custeio Pronamp: aumento de 23,5% no montante de recursos, oriundos de 

maior oferta de recursos equalizados. 
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• Custeio Demais produtores: aumento de 2,6% no montante de recursos, tendo 

reduzido a origem em controlados em -7,5% e aumentado a origem por recursos 

livres em 11,1%. 

 

Recursos para Investimentos 
O montante de recursos ofertados para programas de investimento na safra 2020/2021 é 

de R$ 56,92 bilhões o que representa um aumento de 6,6% em relação a 2019/2020.  

 

Tabela 3: Montante de recursos para investimentos (R$ bilhões) 

Programa 

2019/2020 2020/2021 Variação % 

Programado (a)  Programado (c) (c)/(a) 

a) Juros controlados 35,36   38,20 8,0 

    - Equalizados 21,63   25,97 20,1 

       Moderfrota 7,59   6,50 -14,4 

       Moderfrota (não equalizado) 2,10   2,50 19,0 

       Programa ABC 2,10   2,50 19,5 

       PCA 1,82   2,23 23,1 

       Inovagro 1,50   2,00 33,3 

       Pronamp 2,72   3,76 38,5 

       Moderinfra 0,73   1,05 43,4 

       Moderagro 1,20   1,45 20,8 

       Prodecoop 1,29   1,65 28,0 

       Procap Agro (Giro) 0,00   1,50 - 

       Bancos Cooperativos 0,60   0,83 38,3 

    - Não equalizados  13,73   12,22 -11,0 

b) Juros livres 5,13   5,13 0,0 

VI - Investimento PRONAF 12,93   13,60 5,2 

    - Faixa I 1,18   1,14 -3,3 

         Equalizado 1,18   1,14 -3,3 

    - Faixa II 11,75   12,46 6,1 

        1) Equalizado 7,42   8,23 10,9 

        2) Não Equalizado 4,33   4,23 -2,3 

VII - Total Investimento (V + VI) 53,42   56,92 6,6 

FONTE: MAPA 

 

• No geral, houve aumento no volume de recursos para os programas, sendo 
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decorrente de maior oferta de recursos equalizados (+20,1%) e redução na oferta 

de recursos não equalizados (-11%). 

• Moderfrota: Redução de -14,4% no montante de recursos equalizados. 

• Demais programas de investimento com aumentos percentuais consideráveis. 

o Moderinfra: +43,4% 

o Pronamp: +38,5% 

o Inovagro: +33,3% 

o Prodecoop: +28,0% 

o PCA: +23,1% 

o Moderagro: +20,8% 

 

Taxa de juros - Comparativo 

No geral, as taxas de juros de crédito rural para a safra 2020/2021 reduziram em 1,0 

ponto percentual com relação à safra anterior. Sendo destaques os seguintes 

programas: Moderinfra e Moderagro, com redução de 2,0 pontos percentuais. 

 

Tabela 4: Taxa de juros 

Finalidade 

Safra 

2019/2020 

(% a.a.) 

Safra 

2020/2021 

(% a.a.) 

Var. (p.p) 

CUSTEIO 

Pronaf 3,0/4,6 2,75/4,0 -0,25/-0,6 

Pronamp 6,0 5,0 -1,0 

Demais produtores 8,0 6,0 -2,0 

INVESTIMENTO 

Moderfrota 8,5 7,5 -1,0 

Programa ABC 5,25/7,0 4,5/6,0 -1,25/-1,0 

PCA – Armazenagem 7,0 6,0 -1,0 

PCA – Armazéns até 6 

mil tons 
6,0 5,0 -1,0 

Inovagro 7,0 6,0 -1,0 

Pronamp  7,0 6,0 -1,0 

Moderinfra 8,0 6,0 -2,0 

Moderagro 8,0 6,0 -2,0 
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Procap - Agro TLP + 3,7 7,0 - 

Prodecoop 8,0 7,0 -1,0 

Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Getec/Ocepar – junho de 2020 

 

Pronaf – Apoio ao Pequeno Produtor 
 

• R$ 33 bilhões para financiamento pelo Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (Pronaf) 

• Taxas de juros de 2,75% ao ano e 4% ao ano - as menores taxas do Plano Safra (custeio e 

comercialização) 

• Os pequenos produtores poderão continuar financiando a construção ou reforma de 

casas rurais (Pronaf Habitação). Na safra 2020/2021, serão destinados R$ 500 milhões. 

• O filho ou filha do agricultor familiar, que possua Declaração de Aptidão (DAP) da sua 

unidade familiar, poderá também solicitar financiamento para construção ou reforma de 

moradia na propriedade dos pais. 

• No Programa de Garantia de Preços para Agricultura Familiar (PGPAF), o bônus de 

desconto será elevado para as operações de custeio e de investimento. 

• Nos investimentos coletivos para atividades de suinocultura, avicultura, aquicultura, 

carcinicultura (criação de crustáceos) e fruticultura, o limite por beneficiário foi ampliado. 

• Agricultor familiar é aquele com renda bruta anual até R$ 415 mil. 

 

Pronamp – Apoio ao Médio Produtor  

 

• R$ 33,1 bilhões para financiamento pelo Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor 

Rural (Pronamp). 

• Taxa de juros de 5% ao ano (custeio e comercialização) e de 6,0% ao ano (investimentos). 

• Médio produtor é aquele com renda bruta anual de até R$ 2,0 milhões. 

 

 

PCA - Armazenagem 
 

• Montante de recursos de R$ 2,2 bilhões. 

• Atualmente, a capacidade de armazenagem nas propriedades é de 15% da produção no 

Brasil, enquanto nos Estados Unidos é de 35%.  

• Para o financiamento de armazéns com capacidade de até 6 mil toneladas, nas 

propriedades, a taxa de juros é de 5% ao ano. 
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Apoio à comercialização 

 
Além do crédito rural, estão previstos R$ 2,37 bilhões para apoio à comercialização da 

safra por meio de AGF, Contratos de Opções, PEP e PROP.  Os preços mínimos dos 

principais produtos paranaenses para a safra de verão serão reajustados 5,4% em média, 

conforme a tabela a seguir:  

 
Tabela 5: Preços mínimos para o Estado do Paraná 

Produto Paraná Unidade Preço 19/20 Preço 20/21 Variação 

Arroz longo fino em casca 60 Kg 47,55 50,55 6,3% 

Arroz longo em casca 60 Kg 26,9 26,9 0,0% 

Feijão Cores 60 Kg 94,2 95,49 1,4% 

Feijão Preto 60 Kg 87,12 95,49 9,6% 

Leite Litro 1,03 1,08 4,9% 

Raiz de Mandioca Tonelada 220,1 237,11 7,7% 

Farinha Kg 1,07 1,15 7,5% 

Fécula Kg 1,32 1,42 7,6% 

Milho 60 Kg 24,51 26,28 7,2% 

Soja 60 Kg 43,28 45,24 4,5% 

Sorgo 60 Kg 19,12 19,68 2,9% 
Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Getec/Ocepar junho de 2020 

 

Seguro Rural 

 

• O Prêmio do Seguro Rural (PSR) terá R$ 1,3 bilhão disponível, 30% a mais do que no ano 

passado e o maior montante previsto desde a criação do seguro rural. Estima-se que o 

valor possibilitará a contratação de 298 mil apólices, montante segurado da ordem de R$ 

52 bilhões e cobertura de 21 milhões de hectares.   

• Em 2020, o programa vai disponibilizar R$ 955 milhões, com a contratação de 

aproximadamente 220 mil apólices, R$ 43 bilhões de valor segurado e cobertura de 15 

milhões de hectares. 

• Criação de projeto-piloto com previsão de R$ 50 milhões para atender agricultores 

familiares da região norte e nordeste do país, possibilitando a contratação do seguro rural 

com incentivos de subvenção e coberturas diferenciadas. 

• Criação de aplicativo para conectar o agricultor com as seguradoras atuantes em seu 

município, fomentar a cultura do seguro rural e promover informações qualificadas ao 

produtor. 
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Cooperativas 

 
• PROCAP AGRO: Volta a ser contemplado com recursos controlados com o volume de R$ 

1,5 bilhão e taxa de juros de 7,0% a.a. O limite continua em R$ 65 milhões por cooperativa 

e o prazo para pagamento de até 2 anos . 

• PRODECOOP: Aumento do montante de recursos de R$ 1,29 para R$ 1,65 bilhão (+28%), 

redução da taxa de juros em 1,0 ponto percentual para 7,0% a.a. O limite por cooperativa 

continua em R$ 150 milhões com o prazo para pagamento em até 12 anos. 

• CRÉDITO DE INDUSTRIALIZAÇÃO: manutenção do acesso das cooperativas aos créditos 

de industrialização. 

• CUSTEIO: Simplificação do processo operacional de financiamento de aquisição de 

insumos para fornecimento a cooperados. 

 

Medidas setoriais 

 
• PESCA:  

o Poderá ter acesso a financiamento para a compra de equipamentos e infraestrutura 

necessários para processamento, armazenamento e transporte de pescado. 

 

• SUSTENTABILIDADE:  

o Na safra 2020-2021, os produtores terão acesso à linha ABC Ambiental, com 

recursos para restauração florestal, voltada para contribuir com a adequação das 

propriedades rurais ao Código Florestal. A taxa de juros é de 4,5% ao ano. 

o A partir de 1º de julho de 2020, os produtores poderão financiar aquisição de cotas 

de reserva ambiental, medida aprovada pelo Conselho Monetário Nacional. 

o Também há incentivos à adoção de tecnologias relacionadas aos bioinsumos dentro 

das propriedades rurais e pelas cooperativas. Os produtores poderão acessar pelas 

modalidades de custeio, para aquisição de bioinsumos, ou investimento, na 

montagem de biofábricas dentro das propriedades (onfarm). Os recursos estão 

previstos no Inovagro e, no caso dos investimentos em biofábricas, podem chegar a 

30% do valor de todo o financiamento. Para as cooperativas, a linha de crédito é o 

Prodecoop, para a aquisição de equipamentos para a produção dos bioinsumos. 

o Além disso foi criado o Pronaf-Bio, voltado para apoiar as cadeias produtivas da 

bioeconomia. 

 

• INOVAÇÃO 

o Foi criado o financiamento para aquisição de equipamentos de monitoramento 
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climatológico, como estações meteorológicas e softwares, e de monitoramento da 

umidade do solo. Os financiamentos poderão ser feitos pelo Programa de Incentivo 

à Irrigação e à Produção em Ambiente Protegido (Moderinfra).  

o A pecuária também terá apoio financeiro por meio do Programa de Incentivo à 

Inovação e Tecnológica na Produção Agropecuária (Inovagro). Os pecuaristas 

poderão financiar a aquisição de equipamentos e serviços de pecuária de precisão. 

o Os setores da pecuária bovina e bubalina, de leite e de corte também estão 

contempladas nos financiamentos para automação, adequação e construção de 

instalações. 

 

• ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

o Os agricultores familiares e os médios produtores poderão financiar atividades de 

assistência técnica e extensão rural, de forma isolada, por meio do Pronaf e 

Pronamp, respectivamente. 

 

PONTOS DE DESTAQUE 
 

• Volume de Recursos: Aumento do volume de recursos em 6,1% para o Plano Safra 

2020/2021. 

• Taxas de juros: Redução geral das taxas de juros, na maioria dos programas em 1,0 ponto 

percentual, e alguns chegando a até 2,0 pontos percentuais, como o Moderinfra e o 

Moderagro. 

• Procap – Agro: O programa passa a ser equalizado pelo tesouro nacional, com taxa de 

juros fixa em 7,0%. 

• Seguro Rural: Disponibilização de R$ 1,3 bilhão para a subvenção ao prêmio do seguro 

rural. 

• Preços mínimos: correção dos preços mínimos 5,4% em média no Paraná. 

• Apoio ao setor: Alocação de R$ 11,0 bilhões pelo Tesouro Nacional para equalização das 

taxas de juros, de preços, seguro rural, garantia safra, Proagro, entre outros programas 

da Política Agrícola, para a safra 2020/2021; 

• Pronamp: aumento de 28% nos recursos para custeio e investimento do médio 

produtor; 

• Programa ABC: possibilidade de financiamento para restauração florestal, com a 

finalidade de adequação da propriedade ao Código Florestal; 

• Moderinfra: Possibilidade de financiamento para aquisição de equipamentos de 

monitoramento climatológico, como estações meteorológicas e softwares, e de 

monitoramento da umidade do solo. 

• Assistência Técnica: Possibilidade de os pequenos e médios produtores financiarem, de 
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forma isolada, as atividades de assistência técnica e extensão rural. 

• Fornecimento de insumos a cooperados: Simplificação do processo operacional de 

financiamento de aquisição de insumos para fornecimento a cooperados. 

PONTOS DE ATENÇÃO 
 

• Custeio demais produtores: Houve aumento de 2,6% no montante de recursos, no 

entanto, houve redução de 7,5% no montante de recursos a juros controlados e aumento 

de 11,1% em recursos livres, o que pode significar maior custo financeiro.   

• Moderfrota: Redução de 14,4% no volume de recursos equalizados para o Programa. 

• Prodecoop: Apesar do aumento no volume de recursos para R$ 1,65 bilhão, não atende a 

demanda, pois apenas as cooperativas do estado do Paraná, possuem demanda para 

investir R$ 3,50 bilhões. Além disso, não houve reajuste do limite de R$ 150 milhões por 

cooperativa. 

• Limites de financiamento: Foi mantido o limite de crédito para a maioria dos programas 

e linhas de crédito. 

 


